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Resumo: O presente artigo pretende tratar brevemente as colaborações que os 
filósofos Gilles Deleuze e Félix Guattari abordam em relação à educação. 
Trazem o conceito de rizoma e sua conexão com professor e aluno. Tendo como 
objetivo relacionar a importância do modelo rizomático junto a educação, 
entendendo como funciona esta modelo. 
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Introdução 
O tema que será discutido por Deleuze e Guatarri deram importantes 
colaborações para a filosofia. Usam como modelo o rizoma para explicar sobre 
como deve ser o conhecimento seguindo esta base. Eles afirmam que as 
palavras são ferramentas e a escola tem grande importância, pois é dela que se 
toma conhecimento das regras gramaticais. 
Os filósofos apresentam também princípios de como relacionar o rizoma 
com a educação. Eles explicam por fim, que é necessário fazer uso do 
pensamento,  que somente ele moldar nosso visão de mundo.  
 
Resultados e Discussão 
 
 
 
 
No século XX, Gilles Deleuze e Félix Guattari deram grandes 
contribuições para a filosofia, rejeitando o entendimento por categorias. É 
através do rizoma, que Deleuze e Guatari explicam seu novo modelo.  
Rizoma é um caule subterrâneo com raízes espalhadas. Esse método 
surge em oposição à forma segmentada de se conceber a realidade. Segundo 
este, as raízes são conexões variadas e, seria papel do professor 
estabelecer/unir esses pontos e conexões, trazendo-as para suas aulas. 
 Estes filósofos afirmam, que o professor não se encontra no tronco de 
uma árvore e seus alunos na raiz, fazem todos parte das raízes. Segundo estes, 
não a um pressuposto último que sustenta todo o conhecimento, o mesmo se 
ramifica infinitamente em direção a verdade. Essa visão rizomática da estrutura 
do conhecimento não estabelece começo nem fim para o saber. 
Pensamento e pensar são uma forma de processo mental ou faculdade 
do sistema mental. Pensar nos permite moldar nossa visão de mundo, lidar com 
esse mundo, com uma forma efetiva juntamente com nossos planos, metas e 
desejos. 
Ele não está pronto e também não se forma no cérebro, são as 
informações que constantemente são atualizadas, trabalhadas e armazenadas 
em nossa mente que por sua vez produz informações a partir de outras 
informações já produzidas, como se o nosso cérebro fosse uma “máquina” 
manipulada de sentidos, sendo assim o pensamento é fundamental no processo 
de aprendizagem. 
O aprendizado não exige um método para aprender, ele é o movimento 
entre saber e não saber, o individuo e o método a ser aplicado gera resultado. 
Aprender é o processo entre problema e a solução. A transmissão de informação 
que cada indivíduo recebe, contribui para as questões problemas a serem 
resolvidos, discutidos. É como uma abertura para novas discussões, outros 
modelos de pensar. 
 
 
 
Subjetividade é algo que varia de acordo com o julgamento ou cada 
pessoa, pode dizer a respeito do sentimento, da opinião dos valores, de crenças, 
de histórias da própria vida, de experiências, vem do sujeito. 
 O indivíduo se situa em construções sociais em que ele absorve o que é 
socialmente significativo para ele. 
 O aprendizado é uma construção coletiva de modo que ele participa, 
formando ideias a partir de suas experiências, produzindo novos conceitos, 
novos conhecimentos. Contudo, passa por uma avaliação que contribui para o 
processo educativo dinâmico e que deve refletir na maneira de pensar do sujeito. 
 O rizoma representa a metáfora da estrutura do conhecimento, na qual foi 
composta pelos filósofos. Existem alguns princípios de como pode ser 
relacionado o rizoma com a educação: 
 Princípios de conexão e heterogeneidade estão ligados com a amplitude 
e complexidade do conhecimento. O mundo é múltiplo, pois temos múltiplos 
conhecimentos que se conectam um com os outros, onde trará qualidade, 
formando alguns ângulos de abordagem, contribuindo olhares que não se difere 
dos outros. 
 O princípio de multiplicidade diz que o rizoma não possui relação com o 
uno. Com isso  não possui começo e nem fim, mas possui o meio que é por ali 
que vai crescendo e transbordando. Por fim, as multiplicidades são rizomas e 
denunciam as pseudomultiplicidade arborescentes. 
 Princípio de ruptura assignificante é rompido o processo rígido de 
significação. O conceito é a crianças de ferramentas para a orientação de novos 
conceitos. São dinâmicos, flexíveis, que podem ser rompidos e ressignificados 
pela visão estática do conceito que traz a dicotomia no espaço do entendimento 
que prejudica o aprendizado. Com o tempo vimos que os conhecimentos vão 
evoluindo, como em filosofia ciências e religião que buscam vários argumentos 
e conhecimento que defendem essas teorias e conceitos em surgimento de 
outras teorias, que podem ter validade e implicar falência de outras teorias que 
não são provados. 
 
 
 
 Princípios de cartografia e decaltomia são estruturas são estruturas de 
pontos específicos que orientam o conhecimento. O rizoma se refere a um mapa 
que deve produzido, construído e que sempre possa ser demonstrado, 
conectado, reversível, modificado com múltiplas entradas e saídas podendo 
formar outro ponto em seu território. Assim como os mapas podem ser copiados, 
porém colocar a copia no mapa não é apropriado. O universo é algo novo ou 
seja os decalques são colocados ao mapas e não o inverso. Acredita-se em algo 
que não tem copias e sim  recriação de algo já criando, que é chamado de roubo 
criativo que os conceitos adquiridos que  criam algo novo para a educação. 
 O modelo rizomático contribui para a melhoria de relações interculturais. 
Os filósofos afirmam não existir apenas uma única verdade para explicar as 
coisas.  
Quando se fala em sociedade é preciso falar em linguagem. Para Deleuze 
linguagem não se trata apenas em um código universal contendo regras 
abstratas que tem por função essencial à transmissão da informação. Deleuze 
entende a fala não como sendo expressão de um, dado como um sentimento ou 
uma atribuição e sim a emissão se um comando. As palavras não são 
ferramentas, elas são o próprio ato de ordenação. Para Deleuze, as regras 
gramaticais surgem por causa da fala não por causa da escrita. 
 Entender a fala e a linguagem como sendo um produto histórico-cultural 
faz com que a escola seja ativa nessa construção, pois é na escola que a criança 
toma consciência das regras gramaticais e da própria fala. Os dispositivos 
sociais como a escola são linhas de força que apontam, orientam, explicam e 
agenciam sujeitos produzindo subjetividades, “são máquinas de fazer ver e de 
fazer falar” ( DELEUZE, 2001). 
Os filósofos apontam que educar é educar para algo, para algum fim e, 
que o educador não deve se esquivar dessa responsabilidade. 
 
Considerações Finais  
 
 
 
Os filósofos Deleuze e Guatarri trazem pontos importantes relacionado  
com a área da educação, seguindo o modelo rizomático. Eles apontam que o 
conhecimento não é fragmentado nem separado por categoria, o conhecimento 
é como o rizoma, está sempre conectado.  Eles afirmam que o aprendizado não 
possui um método e, que o mesmo é de suma importância para que com ele seja 
possível moldar a visão de mundo que nos foi estabelecida. Eles apontam que o 
pensamento é primordial no processo de aprendizagem. 
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